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~ 0'\ll exigi u .1cções decisivas para pro­
teger l<i mulh~res e acabar com a "pan­
demi 1 na somhr.t'' da violência machista 
que. m uulmcntc, provoca dezenas de 
milh u de\ ll im,to;; e que tem aumentado 
fortemente durante a pandemia de Co­
\id IQ 

"A crise da C o\ id 19 expôs ainda mais 
a' iol m i.1 cont r.t as mulheres e rapari­
ga ... l: rno urna e mergência global que 
rcqu r m did ts urgentes", sublinhou 
o Sccrl·t.trio Gem i das Nações Unidas, 
~ ntc nio (,utcrn;c;, numa mensagem por 

ocasião do Dia Internacional para a Eli 
minação da Violência contra a Mulher, 
que se celebrou na quarta- feira, 25 de 
Novembro. 

Segundo dados da ONU, durante a 
pandemia, os níveis da violência, cm 
particular a doméstica, "aumentaram de 
forma dramática" em todo o mundo. ele 
vando ainda mais os números que, j~i em 
si, "são também dramáticoc;". 

Em 2017, o ano mais recente de que a 
ONU dispõe dados completos. estima se 
que 87 mil mulheres foram assassinadas 

intencionalmente em todo o mundo, 50 
mil dela c; mortas às mãos de familiares ou 
do marido. 

À escala mundial, estima- se que 35% 
das mulheres já tenham sido alvo de al­
guma violência física ou sexual, dados 
que não incluem o assédio e que, segun­
do alguns estudos nacionais, poderão 
atingir o dobro (70%). 

Para as Nações Unidas e também para 
muitas o rganizações de mulheres, os úl­
timos meses das crises pandémica do 
novo coronavírus e económicas só vie-

ram agravar o panorama, sobretudo com 
efeito das medidas de confinamento. 

A ONU apelida -a como a "pandemi 
na sombra", uma crise "sem preceden 
tes" de violência contra as mulheres, qu 
não está a receber "a mínima atenção 
face à que se presta à emergência sanitá 
ria. 

As projecções tornadas públicas pela 
Nações Unidas indicam que, por cada tr 
meses de confinamento, mais 15 milhõ 
de mulheres são afectadas pela violênci 
masculina. - (LUSA) 




